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O NASCIMENTO DE JESUS 


Ao Joe Sr, Conselheiro Jerenyma da Cunha Pimentel 


Foi n'um velho currul abandonado, 
Onda ficura a pobre mic sósinh 
Que de noute nascera à eremncinh 

, Dum ventre puro, custo, immacujad 


Era um Deus a creança assimy muscida ! 
Pena a luz divina da verdade, 


Que era de tontos nós desconhecida ! 


| Nissendo ma pobre e na umilndo 
| À primeira lição da sua vida ; 
Det, nai 


CHRONICA OCCIDENTAL 


irum velho. .! 


RO] DE ahi andam os ban- 
das dos perus e peruas 
7 =" alegres por essas n 


elles, muito inchados 
como pachás, caricatu- 
ras de. pavões, coraes 
em ares de commendas, 
zas abertas, empant 


S 
NI? 


sobiando. 
Pirun velho. + 

À satisfação da peru tem o que quer 
e seja da alegria de muitos homens. 
É Um animal que anda contente comigo. 


mesmo : tem Um lindo ar de conselheiro 
em dia de pôr farda, As azas roçam pelo 
elo, a cauda abre-se em leque, os co 
mes do pescoço incham, avermelham- 
se de presumpção. E" o sultão possean. 


do por essas ruas com às suas huris, Um 
[susto fil.o immediatomente perder todo 
aquele ar de conquistador; encolhe as 
fozãs, deixa cahir a cauda, empalidece à 
crista e mete à chouto entre as peruas, 
de pescoço estendido, 

Passado o perigo volta a ser o pirm 
pelho, cheio de importancia, tal qual 
(como tantos. 
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Se elle soubesse, coitado, o que o espera, por- 
que motivo o festejam, porque o trazem taful por 
essas ruas, porque o mostram gordo é anafado, 
porque lhe elogiam o papa, porque o levantam 
triumphalmence pelas azas. -. 

E elle todo tojo....! 


Não taedrá muito, que apertado entre os joa- 
lhos duma. cosinheira cruel, sinta no peseiço, 
junto é nuca, à faca da assasina; e ela a dela 
ter-se, é 0 singue à correr... | Ainda ha de faver 
figura na mexo, recheiado de bataras ou de ca 
nhas, de papo para 0 ar, depennado, o peito mui 
to loiro é tento, as pernas ligadas, av bras enc. 
Iidas. 

sa, pobre per, estes ultimos dias de sol Oiço 
na rua 06 pregões € o pit ps? que É à ta co 
demmução | morte. Pastel pela Qlina vera ts 
importância, gosa te com alegria porque és fest 
jado, ostenta à este indo s01 que 08h nos visa 
as tuas condecorações; és tolo e tens no tus to” 
leima o melhor do teu contentamento; sé Vols, 
prum velho? 

“To, 40 menos, tens a vantagem de nos trazer à 
alegria mama. fêsta, que é a mais linda esta de 
todo um anna! Riem as crianças em volta da ar 
vore cheia de Jg E de brinquedos tocam 

res os sinos; das portas das egrejas saem 
des quadrados de hu a projectase na seu 
das Tuas animadas até altas horas da noite São 


(Caetaná Alberta da Silva 


PorTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Lito, E 
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do Fogo o, entrada ta o Comendo d Ja, 
Todos os pedidos de aesigmaturas deverão ser acompanhados 
a peu importe e dirigidos AdeisTaçÃo de sob atada 
DRT es que NÃ serdo atrandSAS o Bo Preta Un 


ferias, é o tempo da alegria. Fecharam os colle- 
gios, s Iycêus, as universidades. Vai uma alegria 
enorme, desusada, por tentas casas mL Passe 
um ciltear de passarinhos ma peimavoras ef É 
para ajudar a toda essa boa alegria que te ma 
tam, piriam velho, pobre tolo | Quantos anos teus 
da raça huma hão de atolar o dente na tus eus 
dida! 

“Que tens cá muitos manos, muitos e tão vaido- 
Jos Como tu és, não endo o deus Cora nem az 
tuas azas, nem a tua cauda, nem o teu glbuglu À 
gente não lhes. assobia para elles se enfeitarem, 
mas ha quem lhes diga coisas lindas e quem O4 
enfeite. E fazem-se ainda mais tolos do que tu é 
slham, com despreso altivo para os outros bichi 

Coitado»! Como elles gostam da tun cabidella; 
ha no cemiterio uns bichinhos chamados gusas 
nos, que se pellam pela cabidejla d'clles, e para 
quem é sempre festa, 

Peru, pero, alegria das nossas mesas, que rat 
cidjos não se commettem n'estos dias 

Às runs estão cheias de so], não ha uma nuvem 
no céo, Alegrem-se as almas depois de inveracira 
tão pegada, tantos temporaes, tantos dias é noites 
em que O vento cantou Jamurias, em que à Chuva 
rafau lamentações. DA teu ultimo palélo, pobre 
peru, teu ultimo olhar conquistador ds cumpa- 
beiras, tua ultima. bicada no rival, Nunca niais 


A FAMILIA SAG; 


RADA, 


Quadro de Bartholomeu Sehidone) 


O OzaiDESTE 


tarás a toy hérva pelos campos, nem sutis 
Boipoleiro ande de mote ox sonhos e visam vi 
Sit, Não vê esse homem que vai soprando uns 
tubos de Gana uma cant alegre? É o amo 
Jader, À faca está nada, Dea tua furronçe, 


peru t 
Natal | Natal! 
Que palavra tão alegre, tão cheia de musica ! 


Cantava nessas campinas 
Esta noite um cherubim. 


Natal! Natal 1 
Até para os descrentes, para aqueles que de 
tudo riem, esta palavra tem forçosamente algum 
encanto, Não ha ninguem que não tenha ni vida 
alguma terna recordação ligada a este nome, fos- 
se um princípio de ferias, fosse uma missa do pal 
o, fosse uma ecia alegre en fai 
bello, tão comovente, toda essa historia 
“Jesus 1 Às palhas da presepio, o 
bot que calent rela dos réis 
magos, o anjo acordando os pastores! 
“Gloria in exeelsis | canta o padre no altar. 
É repicam muito alegres as campainhas e os 
nos tocam na torre, e« pelo ar frio la noite muito. 
séréno, os sons vão muito longe, eccogado pelas 


noites, 
Foi a esta hora que Elle nasceu. 

E a nossa fanuasia procura rever os quadros. 
simples dos presepios que amirâmos em peque- 
nos, figurinhas de barro, musgos, conchas, Nóres, 
cartonapens, estrellas de” o. tudo nó 
ihirono, Sobre o altar entre muitas luzes, palzagem 
de perspectiva muito ingenuo, que nos fazia s0- 
nhar e puxava as lagrimas, 

Era ck em baito. n'uma gruta à familia de Je- 
sus, S, José com barbas hrancas e um ramo de 
aqueenas, Nosta Senhora de joelhos e no chão 
sobre palivas o Menino. Uns ramos emrelaçados. 
finglam à mangedoira é a um dos E 
cabeça, do hol, de olhar munto doce. Sobre a pr 
ta um laço de papel com oulínico : Gloria in ex. 
celata £ Os anjos Já tinham aonunciado dos pasto-. 
res à vinda da Messias e tados vinham descendo. 
pela encosta. Eram figurinhas de barro pequeni- 
hat; um, pastor vinha tocando gaita de folles, o. 
Outro tenala Um corneirinho ás costas, uma imu- 
her de chapéo braguez atrimava-se a um pão. No 
alto da rocha appareciam, múito mafores, 0s tres 
reis magos à cavalo, vestidos de «Bda com lante- 
joulas, seguldos por uma recua de camellos recor-. 
talos em papelão Alvejavam as casas de Bethlem, 
muralhas com amelas, à totee com uma bandeira. 
desitaldada ao vento Por cima o céo azul e mel. 
le uma estrela d'oico com uma grande cauda do 
fios de prata. Mas o encanto maior do quado era 
a Um canto uma azenha cuja roda se mexia entre 
pedaços de papelão fingindo rochas, cobertos de 

ro. moldo fingindo gu. 


ainda hojo tanto nós preciso terc 
qa 1, dar-lhes as 
mesmas alegrias que tivemos, saber que elles têem 


nos seus colegio hora do levantar, de made 
Badu, aquélle memo bater de coração que nós ti- 
Alamos so pensar em nossas cnsa: à 

Nata e» | Peri os 1 

E todos os que idem filhos i£em nest dia a 
repetição das mesmas boas alegrias que le fize- 
ram vor em pequeno este nome — tara! 
Jenda de lur. Nluminava-o à estria que aos reis 
nos lo mondo camino dese remos 
Conins do mundo até áquelle presepio em que O 
ei do Muado é dos leis tremh de io sobre um 
molhinho, de palhas, apénas bafejado. pelo, boi 
múio, quieto, Fuminândo lentamente, d'lhar do- 
Ce 8 compadécido: 

O ido tempo já 4 va. O céo porese em festa, 
“Goma, vai ser lindo esse dia | Que ran.hosale- 
ares. vão. percorrer estas ruas! A lojas estão to- 
os enfeitidas | rilham às arvores da Natal cheias 
GU furos e de brinquedos! Nos monstradores dos 
Confeiteiros ostentâm se as catxas de sôda riquis- 
Sima, cheias de confeitos multicores. 

"Boas Tetas 1 Boas festas! 
sé um epa iremendo dei nasua 

scço, de Erandes olhos negros 
Eulosos, parar alí, olhando embevecido para tado 
Squllo e" que não, pode chegar, os que al entra- 
rem lembrem-se. de pequenino da presépio que 
Vejo à morrer na cruz. disse para Maria, sua mãe, 
8, João: 
iam en teiho 
para! que à festa em familia seja completa, é 
precião que se sentem À mesa todos os iemios. 


João da Camara 


FAMILIA SAGRADA. 


s mestres de to- 
“las as eseho 
ias de pintura 
tem dedicado o 
Seu talento 
à encantadoras 
Composições 
de “quadros, da 
Familia “Sae 
. 
“meo “essas 
encantadoras 
composições 
iguracom van- 
tokemadoqua 
“ros que repro- 
duzimos em gravura, a que é do pintar Bartholo- 
meu Sehudode, paiesgista sxúmio, como se vê da 
Ju graciosa composição, forando a Familia Sa- 
Eras po meo de uma poiogem expedida 
Emquamo a Virgem descança com o Menino no 
colo, approxima-e o esposo, amado, daquele 
Coral. purismo e que vem descançar tambem 
junto dos entes querhlos, ande se encontra João, 
O precursor de Jesus. Civiso, é que lhe mostra à 
ervz como symbolo da redempeão. 
“Naqueles quatro personagens se encerra uma 
historia que hávia de ntravear os seculos, como 
e toco de luz mestingulvel a alomiar as 


imar a familia, como base de 
Al está o exemplo das vir- 


Aodes, na preta daqueles conjugoes, que das 
des ftecam toda a sua riqueza, riquer, d 
alma, bem mais valiosa que todos ds ihezouros 


que se celebra o nasciment 
temos bem no quadro que nos fala d 

Sagrada, Contemplem 
ali se encerra, todo o amur 
resplandesse, “e pergunta 
provelo das riquezas que mais ambicionk 

Nio! Essas riquezas da terra porque tanto la. 
botamos, São como que O [ogo em que nos con» 

Estas riquezas dam nos o desasocego, as invejas, 

infedelidades, os remaraos e a morte da alma. 

antes do corpo. 

Não! À riqueza não é a felicidade ! 

À felicidade está na paz do lar, no amo da fa- 
milia, oa sranquilidade ala consciencia, e estes. 
andes bens não se compram com o oiro que o 
jomem extrae das entranhas da terra, mas sim 
com a pratica das virtudes que se desentranham 
do coração 

Familia Sagrada ! tu és o exemplo das familias, 
A maior luz que veio «o mundo sahiu do teu seio. 
eu eras humilde e pobre das coisas da terra, 

Tem-se derrundo. palacios sumptuosos onde se 


encerravam riquezas sem conto. 
lar, pabre e humilde aínda está de pé em 
Bethlem! CA 
— e — 


O NATAL E GIL VICI 


TE 


mA de nascer O 
principe D. João, O 
mito e excllite 
como sempre Me cha 
mao eidos poetas co. 
micos portugueies. 
quatro oras se eviam 
assado depeis do fz 
frio da muto cseas 
recita Rainha D. Maria, esposa da 
Elo D. Manuel, quando à presen- 
ca do rei afortunhdo, da Roloba D. 
Here é de sua ih a Daquera de 

cagançã, Hã Camara rea, êntrou 
Gi Vicente vestido de vaqueiro e 
começou + 


Pardiez! sete arrepelones. 
Me pegaron á la entrada 
Mas yo di una pufiada 
A uno de os rascones, 
Eimpero. si vo tal sopiera, 
Y'si veniera, no entrara, 
X Si entrára. yo mirára. 
De manera 
Que ninguno no me diera. 


E depois, mudando de tom, dirigiu-se à Raliha 
e fez-lhe os seus cumprimentos, 

Era coisa nova em Portugal. Tanto gostou a 
Rainha Velha do nosso Gil Vicente, que lhe pedi 
que outra vez a mesma obra representasse ás mi 
tinas do Natal, endereçada ao nascimento do Re- 
dempror. Mas O poeta, porque a substancia era 
mui desviada, compor então O seu primeiro auto, 
O PASTORAL CAsTILHANO, 

Era em 1503, Trinta e dois annos depois, já 
velho, já mui visioho da morte, compunha GH Vie 
cente uma das suas melhores obras, ATO DA Ns 
Fina sesvEs, endereçado como 0 primeiro às mati- 
nas do Natel. 

Além destes, foam, por motivo dessa mesma 
festividade representandos. em presença da córte. 
AUTO DA SIBILLA CASSANHRA, O AUTO VA Fly O AUTO: 


DOS QUATRO TINIOS, O AUTO PASTONL PORTUGUEZ, 
O AUTO DA FRIRA E O AUTO NA DANÇA DO FUNGATO: 


que o poeta 
logar entre 

ger de 
por bem empregado o tempo gusto no 


o ler, deu 
estudo da lingua portupueza 


Não quer isto dizer que não tivesse sombras a 
aureola selntilente do posta Mordiamvo ineptos, 
invejosos, coma bem o provam m poucas linhas. 
que antecedem a publicação «essa comedia im 
mortal, obra. prima do gênio, que tem por título 
FARÇA DR INEE PENNIMA: 


«A seguinte farça de folgar foi representada no 
muito alto e mui poderoso Rei 1) João, o ter-, 
ceiro do nome em Portugal, na seu convento de 
“Thomar, era do Senhor 1513. O seu argumento. 
he que, porquanto. duvidavão certos homens de, 
dom subér, se o Autor fauia de si mesmo estas 
obras, ou sé as furtava de our 
ram este Mhema sobre que fizeste + s. hum exem 

da commum que dizem: Mais quero asno que nie. 
leve, que cavallo que me derriike. E sobre 
tivo se fer esta lurç 


E extraordinan 


a superioridade de 
cente 1 Chamas-lhes homens 


bom saber E 
e 


sido, 

Dos, autos publicados no Livro Ldas Omus ur À 
Divação à que acima nas referimos, he nenhum 
se pode 'egunlar como perícia obra dramútica d 
Insee Pennavaçem todos eles ha, entretanto, mérito 
lierario de sobejo, vida, raça, porvia natural 
dade, quadios de mestro, pará antre 0s mestres 
clasaificar & maior génio do Mentro portuguer, 

Lopo no primeiro do livro, 10 Auro Pasrotim, 
Caterina, é soberbo todo à dinlogo entra Gi 
gestor inclinado vida contemplava, e seu com 
fanheiro, Bras, que o reproltide dio, 

Essas pequeninas eglogas, que precedem am 
quast todos os autos a appatição do anjo, cheiram. 
dores, teem a frescura d uma mpidh manh de 
primavera. 

Os paitores domem é o Anjo os chama cam 
tando? 


Ha pastor! 
Que es nicido el Redentor! 


Manda a todos Gil levantar o diz: 


Pu el Rey de los serores z 
Se irve de los pastores? 

Nueva cost 
Es estas y mui espantosa 


Há yoaos alga 
oy presto, carlos mios. 
Y mo vamor tan vaclos: 
Treme algo que le dar 
Y ei rabel Juan Jotato 
Y la gata de Prov, 
Voss tos caraio 

e hay en si htos 

Yara info un sbato 


Que ternura e que ianocencia na maneira por 
que Gil se dirige a Nossa Senhora. 


as3 


Sefiara, com estos bjelos 

El nifio se está temblando: 

De frio veo llorando. 

El criador de los cielos 

Por falia de pafizvelos, 
8 Juri á sons tal pensára 

O por dicha tal supiera, 

Un zamarro le trujera 

De una vara 
Que ahotas que elle callára. 


E é despedida, a essa de quem diz Silvestre 


Nunca autra ue nacida 
Que fuesse muger y estrella, 
Sino ella, 


“cantam lhe todos esta ingenva, gracio; 
goneta: 


haras ques, Memes, 
À é que Die mansa. 


Zagola santa bendita, 

Graciosa y morenita, 

Nuesteo ganado visita, 

Que níngun mal no le venga. 

Norabuena quedes, Menga, 
Ja £é que Dios mantenga. 


No auto da Sinta Cassexima é encantadora à 
cantiga dos anjos acalentando o menino Jesus. 


Koyro rol 

Nuestro Dios y Redentor, 

No Iloreis, que aats dolor 

Aa virgem que os parió! 
Roy ro, ro! 


No, hijo 

Para de todalas dosas 

Gisem ls lim 

Ro ira vlera mad 

Pes a dolor os pario. 
Ro,ro,ro! » 

No Je deis vor pena, no! 


Ora, aifho, o, reto! 
Nuestto Dios y Redentor, 
ore quê dns dolor 
a vingên que os pari 
Raro, roL E 


Havia o eachopito, como no Auto, Pusrou. 
Ponrugura, Margarida lhe chama de dormir tão 
bem ! Que bons sonhos n'aquella música duleissi- 
min À não ser que já como espectro lhe appare- 
Coro; em seu primeiro somno, a cruz em que 
havia de expirar. 


— peresisia, tu mos decias 
Ta tests 
eai virgem 3 parto. 
=, del ae ben ha 
RR EA 
lena 60 de profecias; 
Emo E deb, 

e él veor 
star 4 veres mamandos 
“Tava de cuando en cúsrido 
“Que no mamada à sabor 


Una cruz le aparecia 
Que el temia 
Y Morada y suspiraha. 
La madee lo halogaba, 
Yno pensada. 
Los sormentos que él via. 


Só o genio pd 
e ava ma Ft 6 disiogo: me os doi pa 
o. Auto mA Fi 6 dialogo entre os dois pasta- 
res, Braz é Benito, emquanto observam a copeila 
de lmeieim, miaravilados io pontifial de todalas. 
aquelas cousas é dos mais eskraçados de GU V 
cante, Ná egreja haviam de estrondear as gar 
lucas Ox elogios de Benito À sagacidade de Braz 
são finissimos de ironia comico. 


ir esta suprema simplict- 


nesiro, 


Gata, mas ha há que mi 
ld silica esta mesa 
Con tanta retartamili 2 


unaz 


Bobo, es cama à for de vila, 
Chaqueada é la francesa, | 


testto 


Cuerpo de santa Pi 
Sabes mas que tu ni yo ! 


amar 


Yo atabobado estó 
De ver tal negromancis ! 
Sabá ra 
jue declinan estas lumbreras? 
as 6 bugeras ? 


nz 


No o é prononcir 
alo daquel náo, 
Soncas nacen mo sé donde. 


mesmo 


Ni jota no se te esconde! 
Pelletras mas que tu tio. 


E: dificil perseber o motivo por que falam em 
linguas dilerentes Os actores duma mesma come- 
db de GU Vicente Parece ás vezes que est prelo. 
Fe o cantlhano para às personagens de mais alta 
Canhegoria, Wemtando o portuniez para a plebe. As 
Sim “6 WronEara ma ESganos falam portugucy o 

o Enudeiros à Moça, O Pattor a Vez 
Íha, mas Cupndo e dolo, El Rei Telebono,a Prin- 
cera Grata! Celia. O Duque, o Prinape, todos faz 
iam castelhano, No ont ne menta o Principe 
fala camelhuno, mas Peíio, eu ir do, é em por 
tuguer que tem com o ecto aquele dlogo tão 
deli, depois do qual expira. No auto de que vi- 
mos ando a Fé Virgo em portugues sonda 
Pastores castelhano. 

À navagem. de. Gil Vicente nos proorios au 
to, que só eram representados nas capelas reses, 
nei hempre é coneertada por fora 3 não ofien: 
der os ouvidos pudibundos das modernas Rera- 
gões A palavra! é crus, as periphrases não 
fem À nerdnde é porém, que se os noisos aum 
dos gan ade, nem por iso esta 
virtude. tem hoje mais cutores que no princípio 
do seculo nat, em que entre 6 floreseuram as. 
artes, 

Se'o apro Da nanca na reuso ão forepresen- 
tado a Capella, es (ão sómente na camara da 
muto canholica é santa Rima Dona Mara, pera 
ua consolação, estando enferma do mol de gue fal 
Teco, nem pur iso dera de nos adeirar à fai 
dade com que as actores encarregados das partes 
de Dino, Parvo e Birigito Var 
mais, roseira chufas estorcer em 
via 46 maia polido e aristocratico na córe de Por» 
tugal, O ADIO DA MARCADO PONGATUNI oi represco. 
tado á muto devota é catolica Rainha D Erunor 
o hospital de todolus sonetos da cidade de Lisboa, 
as minas do Nata, era do Senhor de 1519, Po 
nem o respeito pelo logar impediu o Pastar de mi- 
Pissear a Diabo com és eprhetos mais erus. 

Gil Vicente diria como queria o que pensava. 
Os seus epigramenas, muitas vezes pessones ferem 
fado, Eta ox frades er quintos pod e 
nem Roa, poupou. No ato A Pain, represen- 
Todo A ELRÊL, João Umas matas dO Natal 
Je Rsãz é Roma uma das personagens é porque 
sta pergunta a Mercurio: 


Asi gue a pas não se dt 
Amd dejolulcus? 


responde-lhe o deus dos mercaderes.. 


O: Roma sempre vilã, 
ue matas pecados cà 
Bicas vitro teus 


alo feras denis, 
Mas com teu poder facundo 
“Assolves todo o mundo, 
1 não te lembras de ti, 

Nem vês que te vás so fundo. 


O poeta satyrico só descancava para se elevar 
“como Iyrico às mais alias cumiadas. xo ATO ras- 
TOMIE RORTUGUAL € Na MOFIXA MENDES, NA discripção 

“as nossos campos, Gil Vicente é genial- 
mente nacianal pela forma da verso, pela graça do. 
dizer, pelo perfume que espalhou por todas essas 
extraordinarias obras primas. 


Das vacas morreram sete 
E dos bois morreram ires. 


Os porcos morreram de mugreira e má ventura 
os jodo dtimaom db vitela sora nha ho 
“levou os cabritmhos. 


As ovelhas reganhoram, 
Às cabras enpaesera 
Eos rateos morreram 


Mas à Mofina, quer a soldada, Pay'o Vas dá-lhe 
o pote de azeite, e ela põe-se à farer castélos no 
ar contente à búúlar, e tantos castelos faz tanto 
daila que dá com o pote no cho, 

Pobre Mofina ! Como ella saí triste Cantando 
esta primorosa quintilhas 


Por mais que a dita me engeite, 
Pastores, não mê deis guerra ; 
Que toda o humano deleite, 
Como o meu pote d'azeite, 

Ha de dar comsigo em terra! 


tambem do Acto mk Moyixa Mexnis esta 
praciosissirra saudação do Arehanjo S. Gabriel, 
paraphrase da Ave Márias 


Oh! Deus te salve, Maria, 
Cheja de graça gracioso, 
Dos peccadores abrigo 
Gosa te com alegiia, 
Humana e divina roja, 
Porque o Senhor é comigo ! 


Parece-nos que uma das peças de Gil Vicente 
que mais facil serin de fazer reviver na scena é 0 
era PasroniL Ponrocurz, 

À acção é graciosa, 9 verso élindo. Para amos. 

tra a cantiga & o villancote de Cotherina pastora s 


Tiras ox olhvos de mim, 
Minha vida e meu destanço, 
Que me estues nemorando, 


Os vossos olhos, senhora, 
Senhora da formosura, 

Por cada momento de hora 
Dão mil anos de tristora. 
Temo de não ter ventura, ., 
Vida, não me esteis olhando, 
Que me estues namorando | 


Joawne ama Catalina, Catalina ama Fernando, 
IFernando áma Madonella, Madanella ama Afonso, 
“Affonso ama nei, Inez ama Joe, 

E com, tantos amores ninguem se entende, e, 
porque ninguém ae entende e é prociso mudar 
assumpto, vem Margarida, pastora, gue achou 
lua imagem de nossa Senhora é tra la escondida 
num feixe de lenha 

E pôem-se então todas a adivinhor, até que, 
Margarida lhes diz * 2 


Se attentegas estas, 
Mito asinha vos direi 
O que vi e que achei, 
Contanto que me creues, 


Cegando à Pena furado, 
Age da Virgem da Entrei, 
Ah ser um onze 
Bofó, donzela dourada; 
E como à vi, como digo, 
Soltou tá) tremor comigo, 
Porque ela relúsa, 

Que estava se fugir 
Tal claro tinha comigo | 


E um menino brincando 
Com seis ou sete donzellas,. .! 
Santas pareciam ellas! 


E sabem o que Nossa Senhora disse é Marga- 
rida ? Disselhe mal do cura, o que deu nzo mis 
uma vez a Gil Vicente para, por bocca das cacho- 
pas, dizer mal dos padres todos. 


mançamna 


Por esta cruz, manas minhas, 
Que ella está Welle nssanhada! 


sea 


Oh Virgem, nossa avogada. 
Que os gados encaminhas | 


O NATAL NA TERRA SANTA 


A GRUTA DA NATIVIDADE 


| 
| 


O OCCIDENTE 


caes. 
Quem a vira! 
Quem lá fôra ! 
sam NeLLA 
Tu, primo, naceste embora | 
Manga 
Se viras o cachopinho, 


To fermoso e sesuilinho, 
lo de Nossa Senhora ! 


Quatro clerigos veem cantar á Mãe de Deus, 
maé os enchopas, essas não sabem resar e deter- 
minam então lazer à Virgem uma chacota. 


Porque toda a alma devota 
O que tem, iso ha de dar. 


O Auto Pasrom. Ponreouro foi representado 
em Evora, pelo Natal de 1523, Estamos bem cer 
tos de que hoje, hem desempenhado no theatco 
de D, Murin, trezentos é quatro anos depois da 
ada primeira recita, obteria um exito, um nadinha 
dupérior no de muitas peças all representados. 

Nada. mais aqui fazemos do que avivar a lem- 
hrança de homo tenções que à empreza tem ha 
muito, 


João DA Chama, 
— re — 


O NATAL NA TERRA SANTA 
A GuUTA DA NATIVIDADE 


à Palestina, a peque- 
na cidade de Beth- 
Tem, que a tradicção. 
eyangelica aponta 
como a terra onde 
maseeu, Jesus, cone 
serva hoje interes- 
santes e venerandas 
recordações. 

O Natal é à gran- 
de festa da pequena 
cidade, e tambem a 


França, 
rosa protectora dos 
Logares Sagrados e 
dos entholicos, 
avUro, que pu- 
bicarmos à pO6. 284 
representa a grota da Natividade, na ba- 
sil de Belem e da hribontisima so, 
lemnlanção que all tem logar, na noite de. 
Nina daremos, acompanhando a referi 
estampa, Um ideia muito summaria, mas fidedi 

o, Togo seguimos a narração de um vis 
jante france, 

“Assim, nã vespera de Natal, o consul francez 
em Jerinalem, duige-se a Beiblem, a fim de to- 
mar parte importantissima nas grandes cerimo- 
nias religiosas e christãs de aquello memoravel 
noite, 

"As auctoridades turcas põe à disposição do re- 
presentante da França, Um destacamento de 
tallarta regular e dois officiaes, que de sabre des- 
embuinbado o acompanham. Ê 

Além deita escola O conul seguido por oito 
comia montando formiosos cavallos brancos muito 
bem arrendos. 

O uniforme dos camas do consulado é bastante 
vistoso; à jaqueta turea como o resto do fato é de. 
tôr azul e ngaloada de ouro, o bonet é vermelho, 
Gom “uma grande borla, « 0 armamento const; 
Além do sab do avaria de uma masa, espe 
ci de lança E 

O cortejo, que enão se ortenho, é formado 

or todo 0. pessoal do consulado, pelos superi 
87 dos estaeacimentos religiosos à cristãos de 
Jerusalem. 

Na vasta praça, que defronta com a esplanada 
da immensa baúlica, é o cortejo esperado pela. 
ajaição tura que he. pena as honras mil 
res devidas. 

Esta ceriimonia tem logar no som do hsemno fran 
ces tocado pela banda do Orphelinso Cahatico 

Em seguida, o brilhante cortejo encaminha-se 


pars o monumento de Santa Helena, sendo ahi 
resepido pelo pro e por toda à comunidade 
os Franciscanos. 

“às oficios Mhurgicos, na noite do Natal, come- 
cam por uma missa de pontifical celebrada ás 10 
foras, na. egreja dos franciscanos, e que é conti 
gua à grande basílica 

Esta primeira ceremonia prolonga-se até perto 

ie; e, ao terminar cia orgia se 
inoso cortejo que se dirige para a gruta 
do Nacudade 0 O Ea 

A Irente do prestio vae a Uru, seguem-se os 
frades franciscanos, em grande número, conegos, 
e deminartas todos com tochas secs 

patriareha latino é quem fecha a parto do 
prestito formada pelo seguito religioso. A este se- 
Rue se o consul de França com o pessoal do con- 
Solado e as janizaros. 

O palriarcha latino conduz nos braços um for- 
moso Menino. Jesus de cera, tamanho natural, 
Coliosado sobre uma almolada de seda côr de 
rovarbordada à oiro, dentro de um pequeno leito, 
O Menino com aspecto estivo e sorridente, agita 
às mioinhas é ca pésnhos, como um er ivo, O 

Ne deve constituir uma das Feições mais piio- 
Tescat de toda a festa, a !, 

A gruta da. Natividade apresenta no extegor 
um aspecto. verdadeiramente intrigante. São 
mes muralhas altas e nuas, que tanto podiam 
ser Jum convento, de uma fortaleza ou de uma 

À muder d aquellas linhas é apenas quebrad 
pela inclinação dos contrafortes. Lá no alto, umas 
Carretas frestas rasgam a parede, Porta ne- 
huma. 

Aitentando melhor, descobre-se a um conto, 
“um buraco, como quê em respiradouro. E: a em- 
arada para a Rroto. As pessons que se approsi- 
mam quasi que entram de gatas. Vê se que as 
antigas: portas de que aínda restam vexipios fo- 
Tam subiúituidas pelos respiradouros para se po- 
der defender malhor o necesso 

Desçamos. os degraus que da nave dão pata a 
grutas A” direita do cõro, n'um banco, esto dois 
Soldados turcos, um de pé anpoiando-se na are; 
é à esquerda, um nicho Iluminado por grande 
profusib de atmpadas suspensas do tecto. Por 
Baixo «ellos, brilha uma ránde estrela de prata 
fixa no solo; tendo em volta a legenda que aílir- 
mar haver naúcido all o Redempior. 

do testo da gruta, perdem bells lampadas, 
todas decesas, que rojectam no marmore as 4uas 
sombras em desenhos elegantes. À aboboda é re- 
vesunda por uma tapeçaria de adro é purpara, 

Pela Su riquera, na verdade, à gruta não sug- 
ee, muto pobrera do exabulo onde nasceu 

Tendo o cortejo no seu maximo esplendor 
atravenado à basílica e descido à pruta, o pa- 
Aviarcha latino entrega O menino a um dlscono 
é começa a recitar O Evangelho da Nanvidade 
de'S Luca 

E aconteseu n'aquelles dias sair um decreto 
“da parte de Gerar Augusto, para que todo o mun- 
do de alstasse. 

2 — (Este primeiro alistamento foi feito sendo 
Cyreno presidente da Syria). 

3 DE todos fam aliar-se cada um á sua pro- 


WE subia tombem José de Galês, da cidade 
e! Rntareh à Jude, 4 cidade de David chama- 
da ablehei (por quamo era da essa e familia 
de Davi) 

para alitr se com Maris, sua mulher, des. 
posada, com ee, a qual estava gr 

6 acontéteu que, estando a 
caos dias em que Rasa de paris 

Ciicgado à este versículo, & prelado retoma o 
meia e colloca-o sobre a estrela de prata, crae 
ida no chão em Irene do ata, onde Se Ja! 

Fic de Virgime Afaria Jetus Christus nal est 
(Aqui da Virgem Maria nasceu Jesus Cito) 

9 patriarcha lato contos recitando o testo 
sagrao, toa adaprando-o ão local e s eicumee 
“áfiae Varmonisando asim, diz elle 

E aqui de 4 luz a seu Elo Unigêno 
Novaménte, o menino é levantado pelo pátriar- 
cha que o envolve em nas rendas e canta 

“2 Bqui a envolveu em fam 

Em seguida, dirige se para 0 cal onde está a 
manjadosra, que é de ind marmore e alidepõe o 
Tênis protegoindos 

CO Bai teclinou na manjadosra, porque não 
aa logar na estlogem. 

Estes Eanieosprolôngim-4e asim até cerca das 
guas Horas da madrugada terminando festa por 


de cumpe 


* Evangelho de & Loces, Cape 11, versã: do padeo Jcão. 
Ferrol dºAmeida ds see 


dum Te Deum, seguido do Domine salvam e Re E 
publicam. E 

E assim se solemnisa a maior noute dos chris. 
tos, na pequena cidade de Bethlem, onde em mou: | 
te de Natal vinguem dorme, acampondo ao clirão 
das tochas aa vasta b 
Reina alegria por todu a parte, e ao céo elevam» 
se, de envolta Com 0 fumo do incenso, os mais 
feixivos canticos. 

EP. 


al e nas suas proximida. 


EM MONTEMÓR-O-VE 


» setembro estava em 
ma. celebrado e ncade. 
mica hospedaria da Lt 
geira 

O leitor nunca pers 
noitou aresta locandi, 
mem mesmo teve not 
cia da interessante credo 
tura, que lhe deu a sua, 
aleuhha. Pois eu lhe 

go: 

A Ligeira era uma mulher muita gorda, qu 
passou o mais da vida, assentada no seu gstéie 
Tão de Aralla, sempre sorriente, e converandora 
que era um encanto ouvir lhe us historias de toda 
à gente, pois à todos conhecia n'aqueilas gete 16» 
fuas em redondo. Ah? e sempre de boa feição. 
para os estudantes, dos quaes chamava amorá- 
Velmente seus filhos, é a quem sempre man: 
dou servir a melhor truta da valla e o melhor Vi- 
nho dos morgados da redondera. 

Então ainda havia morgados ! E tambem exise 
à Ligeira | Moje em terra ju 
Eu conheci muito a bondosa senhota (e chas 
mo lhe senhora, porque. verdade, verdade, ejla 
até tinha Dom); em manhis marcjadas dos rós 
ciados orvalhos da verfo, fui dar comigo a am. 
casa, die, € não raro, em noites Invernosas, 6 
tendi as minhas botas de cavallcira so lar da sil 
cozinha, onde à tia Anpolica me mimossava, com | 
a chavena de café cortado com um iosinho de, 
aguardente, 

Não pense a leitora mol de mim Eu teria en 
tão meus 18 anhos, € vivissimo imaginar, que. 
tudo convertia em palacios e claros escuros 
Rembrandt, com o que se deliciavam op meus à 
anos Horidos. 

Pois eu estava 14 em setembro de 186:..: e no. 
andar supérno, já, me nam allirmado, que »6 
alojára, 1a em 15 dias, um grande podia s= o 
Ernesto CGafano, que compunha boas trovas, é 
pescava engulas na grande valia que vae colleane 
do a casa da Ligeira ; e que, seja dito d puridade, 
não é o menor atractivo dquelle feia p 
to, onde tantas gerações de academicos 
Comer e postar, Re 

Fui Já muitas veses, Nesse tempo era pose 

o rocim do sr. DiArtagnan, que ara côr 

ja, era tambem muito mai célere que 0 
aito cavallo, e, porcerto, se hoje vivesse, enver-. 
Konharia os bigodes do toda essa rapaziada, quê. 
Emmagrece solipedes para os lazer Ralgnr, Eapis 
dos, distancias apostadas. Não sei se a popular 
dado de que então gosava, me ndvinha dos meus 
18 onnos bem medrados, e mesmo de fazer de — 
quando em quando os meus versinhos, se do dito à 
animal, que na. minha terra era lendario pela fi= 
Bura e pela esperteza, na cortei: i 

Em tão pouca prosa já alli de uma mulher ces — 
lebre, de um pocia, é de um animal não menos — 
celebre que os dois: já veem que não perco 0 


m 


Era um sagrissimo rapaz, avezando prande 
cabeileira e  phviionomia, encantadora, trárido 
a pallido, em que um fino bigode & a perá 
ondeante lhe davam uns eres de marques da epo- — 
cha de D, João V. Eu já o vira, vestido de casnca 
bordada, no theatro Acadêmico, e confesso que 
o achará bem, E 

“li travia botas à Frederica (o ideal dos ra=. 
pazes do meu tempo 1), calção. de malha, preto,, 
Cinta. vermelha, €, Hpezar de estarmos em cos 
meços do outono, uma jaqueta de astralan com 
alamares de prata; pa cabeça um enorme b 
nei de seda, de grandeza descommuni. 


UM TYPO DE RELLEZA 


O cheles, Rosolba G; 


E. 


Dna lado do ieml 


O OCCIDENTE 


O! Emesto, d poeta, tu por aqui?! Já a meus 


ços 
homem. avançou como a sombra do pae 
de Hamlet, muito vapo e muito scismabundo 
O Sim, sim, eu ; sou eu, que mais queres ? em 
differente, porém, do que era; escuta « 
Vromou me. do braço, e entiómos no lar extin- 
“eto, Aecesas as cavacas de lenha, sentámo nos em 
“dois esenbelos, à que o vulço chami tripeças; e 
le segurando o joslho direito com as imãos am- 
as, e elevando o à altura do peito, a mastigar 
“não séi que phrazes, começou d'estarte 
ra sabes que, findo o meu acto do 5* anno, 
mo fui ao Porto, passar as ferias para cast do 
onde de Ligares, Um amigo, um velho amigo de 
eu pae (usei iso 
> No sabia, mas fico sabendo ; continua = 
Esse conde, heros electivo..... 
Heroe elecuivo, é bou « não olfende 
| ESimum heroe ecabavade vencerumas eleições. 
“ mitragueadas pelo govemo nefísto que nos rege. 
O vejo que és da oposição. 
Não ; mas, como estudante, sou inimigo de to- 
dos OR povernos, Ora hem, este homem, este. 
| rande, à primeira influencia do Porto. é um ve- 
ho celitmário, em casa de quem se vive á Targa, 
E principescamente, 
Dem bom advérbio, bem bom... 
A minha historia, porém, é trisissima 
— TEntho, bem mau superdativo, bem mau, 
ouve e treme. À quima delle é em Natto- 
hos foi lá, oh desventura cruel ! que eu co- 
nhecia D, Rosalba. Conheces a dita senhora £ 
“> Conheço. uma, na historia da França de Mi- 
ira, miniaturista eximin 
— Não é essa ; a múnha, a da minha historia, é 
5 Juma eriminosa é cu o seu cumplico 
— O" Gana, são 8 horas da manh; e, franca- 
mente, falar assim, antes do almoço. não be- 


O berricante? 


Oba, meu amigo. Tu não tens graça nem me 
“ offendes, se queres riste no fim, 
> Prosegue ; sou todo ouvidos 
Dessa mulher usava chope desaba de pluma. 
“eira, e tinha 0s olhos mais negros ainda do que 
a pluma, Que crentora encantadora E Mil fascin 
—go6s E um Corpo Escuiptural, fls mansa soda 
tho 6 toda tristeza, uma mulher, emim | 
tir.s€ de preto, e muita renda branca nas salas, 
nos ponho do pêscoço que mulher 1 Conhec 
quê sé mpparecia com ella, sem 
“Ih copiar a bellêza. Namorei-me, é de vêr; Namo: 
| Feiams, digo mal, senti logo que aquela era 
mulher, do mea destino. Ora dize-me, nunca te 
viste. miúma. praia deserta, em frente do velho 
Decano rumorejonte, rugidor ; na praia dourada, 
— coberta de um grande ceu azul. que esmorece na 
orla do horisonte, onde se perdem pequenas vel- 
las brancas, pequeninas ? E que tu e ella de mãos 
ndo atravessaram, Os dois a prancha que da 
Foco. Jeva, no barco, que vos ha-de conduzir a 
“um, navio de tres maitros, pensativo, muito tran- 
— quilio, muito serio, que, apenas vos rezebe, pela 
Bscndá do portal, logo. se valto, e se alaria ao 
mar, e depois, cortando as azuas, se perde na 
Inha dolrada onde o sol refrange, esbate e yãe 
lormecendo seus ultimos raios ? Então, se al- 
| quem fica no cêrro que defronta o oceano, esse 
= Siguem verk um homem e uma mulher, duas 
sombras d ré, olhando a terra, abraçados, e tal 
Vez dizendo lhé com lagrimas, adeus, nunca mais. 
06 verás, vamos ser felizes.” Era assim que eu 
Aelsmava “quando a via. Fugir, apartarme com 
“ella “do mundo, discr adeus à tudo, e perder- 
“mo nos para sempre em um naulragio, em uma 
taNtrOphe, em um convento, ou talvez na 
velhice, sempre unidos; era 0 meu desejo. Não 
Tepares se choro ! E aquélia mulher distinguiu-me 
— Sempre; nós jamos, em manhãs formoisimas, 
estar ho Leça, que desce entre fragas à quinta 
Ho conde ella tão apanhava os vestidos, des. 
emas, o gem meulis-se ao rio ou 
Salútava, pelss” penhas lisas, muito fresca, mui- 
to risonha, destrançados os Cabellos, mais rubra 
e as ro24s bravas, que afestosvam as ribas ver-— 
lecentes, Eu e a irasá icavamos na margem, sus- 
pênsos, colados, encantados ; creio até que nós. 
Amavamos. Eu já lhe havia dito : 


Helede amar-te mulher emquanto Flora 

acudir mos jardias 0 verde manto! 

E emguiato da manhã a roxa aurora 

Innwdlhr 05 campinas com seu pranio 
Hei-de omar-te ! 


E, asum foi crescendo a paixão que me enpoi- 
noi o vida, Um dia fiz a romagem, que cha 
mam de Santa Casilda. E cu, ella, a irmã e o 
“onde, fomos tambem ajorcados de sol e poeira. 
Como! isto. me faz saudades! As duas ir 


em caleche descoberto, Eu o conde, montados em 
dois cavallos de estatura meã, espertos  trotado- 
res, à que em Trezos-Montês chamam fucas de 
Copa e espada, ladeavamos 0 carro. Eu ta muito 
bem vestido é hespanhola: polsinas de couro com 
seus pendentes é dgulhetas, cinta de sêda verme- 
lho, jaqueta. de manga solia, presa por cordões, 
chapéu castelhano com aus montêra. Sob a perna 
csquerda levava Um varapau com choupa, O ve- 
lho Esnde Tai DO convívio moço e ale- 
gre. Um selim à ingleza ia aos pés do cochei. 
E pois na solta Rosalha devia moctar a cavallo 
do grande eleitor. Que jornada ! Como eu dzse- 
java que Santa Catilda demor:sse longe! O marba- 
Na o frapuedos da con, cd Era al nte. 
so, é us mulheres davam grandes gargalhadas, que 
patêcisa escalas da musica, É sui em toda a 
Esrensiio da costa, onde os ranchos das raparigas 
de Campanhã, do Kamolde e de Avintes, irrequie- 
tos, buliçosos, caatantes, iam torcendo é desro- 
Cenido dancas: que o aceidentado do terreno asti- 
milhava ds ondas, que lá embaixo faziam os bor- 
dões às violas plangentes é aos gritos dilaceran- 
tes das rebecas. Por vezes a caleche, no meio da 
Erande. romagem parecia uma ilha; « era então 
Que os valentes teselões de Lordello erpuiam p 
q nôs os. grandes cangirões de vinho verde es- 
Pumante, com a generosa € franca cordealidade 
Te nossos costumes portugueres. De uma ver ae- 
Eeitsi um dos campirões, léveio-o nos Inbios é en- 
Suguei-o prestes. Fui vietoriado, « uma bella ra: 
pariga, satando-me à garupa «o cavalo, disse-me. 
Envrs alegre é triste 

Leste comigo, que nunca te hei de enga- 
nar! 

'Os risos é applausos estrugiram a costa; e até 
parece que o mar ergueu as ondas para olhar de. 
Perto. Rosalha emmudecera triste 

Na volta, deixamos Santa Casilda no acume da 
serra, onde espreita. os navegantes, e viemos à 

asso na riba silenciosa, agora triste, eindá que al- 
liminda pelo luar sereno, melancholico, que induz 
às confidencias. 
tão ella disse-me: 
 CDoutor 1» É parou receosa 

Doutor, eu ! vestido à castelhana, bem pouco o 
era naquele instante. 

Ora tu. sabes, que um bacharel formado, fóra 
de Coimbra é doutor, é que um doutor no Porto. 
é médico, 

Não sabio. 

Pois ficas sabendo. Em todo o Portugal um 
bacharel é doutor; mas no norte só se chama 
doutor o médico, Assim, como por desgraça mi 
nho, sempre, me chamavam doutor em casa do 
conhe, Rosalba estava crente que eu era um E) 
Colapio. Nemy mais nem menos. Ainda não prevês. 
o desenhace? 

“Cada vez mais longe do epilogo. Mas, fan- 
cameme, sgora interessa: me à tua historia. 

Pois filho, disse-me o Gafana tomado de ter- 
mura, nunca ouvirás cousa assim. 

“Errado eu sou atento. 


Doutor, prosegulu a D. Rosalba, diga-me : 
O Nunta esteve na Galiza? 


= E um paiz encantador, mais aspero do que 
o Minho: mis amenos do que Tras ou Montes. 
Fem vas é montanhas, onde a paz é grande, ve. 
has cathedrães onde a poesia é immenta, Às mu- 
iheres” ão formosas, os homens melancholicos; e 
Como nós 05 portuguezes — agricultores e ma- 
“inheiros. Nesta primavera, eu, minha im e meu 
paes que lá foi morrer, esiverhos em Nondariz e 
Póbimos até 5. Thiago. Em Mondariz conhece- 
mas João ds Nova, Núnca guviu fllar delle? 

É Nunca. 

Não sei porquê, começava a estar soturno, Ro- 
saiba continuou encantadora e triste: 

Drsogo da Nova era filho de um portuguer e 
de uma asturiana. Seu pae, acerrimo legit 
finda a guerro da restauração pelo convenio 
Evora Monte, fora alistar-se nas tropasde D. Ca 
los, e batente valente na Bisci: 

“Ferminada a guerra pela iraição de Maroto, 
o seu destino levara o Às Asturias, onde casou. 
Deste casamento vieramahe tres filhos: — João 
da Nova, e duas irmãs João creon-se em Rivade- 
Sela, perto do mar. Talvez por isto e pelo sangue. 
dios pues, com cedo acordos nele a vocação do 
malimo. Aos tá annos assentasa praça na armas 
Sa hespanhola. Aos. so estava na estação naval 
de Coto, Era guarda marinha, e já então consi 
ado, à bordo da corveta Afaris Christina, como 
fica! ousado, Nisto estalou a guecra dos É: 
des Unidos. João ds Nova deu a sua baixa do 
Posto de tenente e foi ofierecer-se aos Estados 


do Sul. Recommendado pelo capitão do Ala- 
dama. que o tinha conhecido em Cuby, O moço 
tenente. foi mandado a Inglaterra comprar e ari. 
Jhar um grande cutter veleiro, e sahiu nelle de 
Portsmouth a dar caça aos navios mercantes dos 
Estados do Norte, Com varia. fortunh, por vezes 
mal ferido em combates desegunes, sempre a salvo, 
ao termo da guerra era um olicial celebrado 
temido em todos os Estados da União, Vencido 
à Sul, João da Nova liquidou os seus orlenados 
de comandante do corsario em que havia náve- 
gado, comprou um lindo brigue, o Gavião, « de- 
Nicou-se no commercio, Maritimo é poeta, lem- 
drava-Jhe constante o solo natal e suas duas iris, 
a quein desejava dotar largamente. Na primavera 
deste anno. entrava em Vigo com o Gavião, no 
intento de ir dali às Asturias ver as andorinhas 
mos tectos da casa patema, De Vijo a Mondari 
um passeio que parece o de um parque inplez.. 
Et Em Mondariz que encontrámos João da Nova 
Era de trinta anos, e tinha a formosura que é 
propria do homem superior. Alto, mato, à barba 
Cerrado, os alhos profundos qual o ma ra rt 
no e polido, escondendo pela força dá vontade 
paixões ardentes, sob um aspecto frio, Bastava 
Porém, qualquer” sentimento verdadeiro, dôr sa- 
Uade, alegria ou esperança, para acordar o poeta, 
Nuneo fizera versos, mas a sui vida, as suas pala- 
vras, as suas acções, tudo era poesia, Foi assim 
que 'o conheci, nos largos, passeios da Galiza, ou 
dubindo ao velho castelo de Sabroso, ou dançando. 
com elle a munera à copa dos grandes platanos. 

Foi um mez que passoi rapido, com um epilogo 
triste-—a morte de meu pae, Finou e sem fadiga, 
nem dôr, no fim de maio, Nós então resolvemos 
regressar ao Porto. Que lhe direi? Antes de nos 
apartarmos, eu era já a mulher de Jofio da Nova, 
Ele fez-se do mar em Vigo, para as Asturias, onde 
desejava abraçar. as irmAs, é dizer a seu paé, que 
da casar se, comigo: Desgriçudamente, Uma noite, 
temporal. desfeito alcançou o Gavião, Quando 
o barco debaixo de noroeste rijo. acabava de 
montar o Gabo de Finisterra, por descuido do 
lomem do leme, o navio imborcou dois máres, O. 
vento continuava soprando cada vez mis, & des, 
Terrouste 0 joanete da prós, Ao. mesmo tempo 
que o. commandante tratava de carregar O te 
quere para alliviar a embarcação, já o vento tinha 
tomado thes proporções, que no colher esta vel: 
rebentaram ou stingves é Os brioes, sendo preciso 
cassal-a novamente. Então João da Novi subiu no 
banco de quarto, e gritou pelo porta vo! 

Dois homens a feirar O fonete 1 

Ningyem se apresentou, João da Nova sublu 
destemido pelas eoxarcias,abraço-se com a ver 


go, ferrou a vela, mas.» 
E Mas? 
> Ninguem mais o viv, 
É Morreu? 
— Morreu. 


im heroe | exclamei com voz soffocada, 
im! um heroe | 
jos de lagrimas corriam nas fnces desco» 


Dois 
radas de Rosalba, 

DE agora, ditia a pobre senhora, estou chuva 
sem ter marido, Santo Deus, que, desgraça, que 
tenho no seio o filho de João di Nova 


IContiuaa ) «João de Olivença, 
— rasas 


MAL-ME-QUER: 


rosa adade om que 
ae destolhum mala 
queres pornquenfor- 
inha do campo nos 
“ipa se olguem, que 
temos no nosso pen- 
samento, nos quer 
al ou nos quer bem, 
arrancando. petala a 
pesada e por chda uma 
izendo: mala quer, 
= drmome quis muito, 
pouca. ou ndo; e as 
etalas vão cobindo 
Uma a uma e à nossa 
anciedade que cres. 
cendo até saber qual 
Gelas, por lim, res- 
podera” à mosta in- 
terrogação, 
Mal ve quer bem me quer, muto, pouco ou nado, 
Faltam só trek petulas; à 1lôr vae nos dizer que 
esse alguem que lemos em nosso pensamento, nos 


O OCCIDENTE 


“quer muito. O cotação rejubils, não interrogamos. 
nais a Or e resniima se a esperança se por alguns. 
momentos cahira em desalento. 
Mut-me quer, bem-me-quer. muito, poico ou mada! 
sim vámios repetindo até á uluma petala que 
Arrancâmos precisamente quando remos que dizer 
alo e-qutr ! Arrancar esta ulticea petala do mesmo 
quearranear uma fibra do coração. Ficâmos olhando 
à corola da fr já despida, com a alma triste, 
Cheia de duvidas, quast arrepêndida de ter procu 
rado esta desilluso. 
Se a fôr nos ver enganado, ou se tivermos 
mol a operação 
E desfolhemos outro mal-me-quer, e agora di 
os nú 
É 0 nosso coração enche se de duvidas, de in- 
cêrtezas 
Que torturas! 
É nestas duvidas, nestas incertezas, nestas tor- 
turas, póde cahir aquelia cresnça do nosso quadro, 
a quem à morte dos paes encheu de loto o coração 
talhez antes que o amor lhe sortisse, « agora pro- 
ra aneom, na lr, saber se aquele por quem 
o seu Coração pulsa pela primeira vez, Me dedica 
o mesmo doce afecto. 


NO OCCIDENTE 


do meu prezado amigo « ilustre coltega 
Cnetano Atber 


morre noite estava fria, 
o céo brumoso e ao lon 
Re, pelo campa lóraydes- 
profundissiaa, Uma ou 
outra luz averimelhada 
nas modestas choupanas 
de ainda mais modestos 
camponeees, 

Era em dezembro, na 
noite de Natal quando à 
igreja. lesteja 0. nix 
mento do redemplor 

Numa dessas cada 
nas, sentados em torno 
uma rosca meza de pi- 
nho, estava, um homem 
de cabellos bastante em- 
branquecidos e uma! 
Iher cujas rugadas fxces, 
dengtavam bem claramente” 
sofirimentos, doenças e des-| 
Rosto. 

Uria pequena candeia de 
azeite, 6 simples e primitiva 
É candeia ua provincia, pendendo junto da 

Tareira, iuminava aquelle quadro que o 
mais fhabil pincel teria ido, talvez embaraço em 
reprodutir, 

aquelies dois seres, reunidos um em frente 
do outro, pareciam mergulhados em profunda 
meditação. 

“A note estava fria, o céo brumoso e ao longe, 
elo campo fôra, destacava-se, na escuridão pro- 
fundissimo, uma ou outra luz avermelhada, nas. 
modestas 'choupanas de ainda mais modestos. 
componeres. 


ç uma palavra escapando dos labios da 
mulher vejo terinar aquele silencio. 
— É elle? 
— Sim, tornou o homem n'um tom que deno- 
profundo. pesar, si O noseo João, será ele 
avo ê 
ore. Glho. Nunca nos abándonava nesta 
ole e parece me ainda velo era por além, 
Es di poi, lero Ci sa ec 20 
eb, conianto! sato e vir bejarime com 
aquello'ernara, propria do seu bom saractr. 
e ptnra doio One estará elle? 
O que não terk pussado, o nosso querido &- 
log 
Cerenhamos esperança 
Si tm ao febres Abri são ão más 
mogno aj por cinto 
era aquelas golavess escapadas dos labios 
“da mulher eram fizer recomeçar o alencio. 


A noite estava calma, e os'soldados deítados 
em circulo, fatigados por um dia de marcha con- 
tina, procuravam O descanso do corpo e do es- 
pirito. 


Um dos do grupo, um rapagão forte, espadua- 
do; destacava Se dos, Guteos pela sus posição 
porque sentado no sólo, com 65 punhos entos: 
Tndos à fome, à cabeçã pendida, o olhar vago, 
deixa cabir pelas fc algumas rimas. 
inda não dorms, interrompeu-o na sua media 
dão. 


pie pasa 48? 
Nos ipeu velhos: Parece-me sinda vêl os 0s 
a Sead em vota a eras pd ja 

espera que eu voltasse à noite, quando a 
bava o trabalho, E 

DÊ choras par isso? 

T Chorar eu, retorquiu eile, passando a man- 
ga a farto, pelos olhos, eu não choro. 

ares bem 48, porque um soldado não de- 
ve chorar senão quando é vencido. Chorá-se em 
o se raia, 

DE Je soudade não? 

noite estava esta « os soldados deitados em 
cjreulo, nigados por um dia de marcha continãa, 
Prosuravam a destino do corpo e do espirito, 


Dois sumos depois, quando o sol no poente 
abandonava por detraz das modestas choupanas. 
a ainda mais modesta aldeia, o 48 voltava dos. 
Sertões arcano 

Quem bate ? 

T Sou o Joio. 

E Tu, como vens doeme. 

Tg”verdade, mes o dever não conhece bar- 
reiras, 

DE cumpriseo como um verd 
a quem a patria agradecerd, 

E eos paes 

Ou podes velhos, (ram esperarte no cto, 

orteram? ? 

im, o anno passaloyno dia de Natal é 
asi 30 mesmo tempo, victimas de lesões car- 
“E este o premio que Deus me concedeu, 

= Que queces, coisas do mundo | 

Mundo ingráto é má 

E o 48, que voltava dos 
vendo ds olhos para o oceidente, parece 
longe, Tá longo no cêo entre uma nuvem 
eo jul do frmumento, — o azul é brane 


ro heroe 


tantas Vezes lhe servira de guia no seu regimento 
e que elle sabia ser a bandeira da sua patria — 
pareceu-lhe vêr rostos dos entes queridos ; qu 
“o o sol no poente abandonava por detraz das. 
modestas choupanas a ainda mais modesta aldeia. 


ta-gô. 


E 


sardo Coelho. 
—aram—— 


HISTORIAS PORTUGUEZAS 


MEMORIAS DO MAJOR nes 


D. Joni ca Gaana — o Binassôs 


a Guarda Real de Po. 


aunha o Bidatada. 
E um do heroes da 
algo, a extraord 
Bravia de que 
go prova mo oie 
ate da passagem” do 
Bidigada, | les[ 
nha eonquistaradhe 
essé “gloioao, cogno- 
me, com que o distm- 
guiam os seus val 
mpanbeirosd 


De pequena estatu- 
ra vigoroso aindaçape- 


Sar. dos amos é dae 
fadigas d guerra, er 
muito  coreejador” das 
x : umas E ias core 
ondiamy amarvelmente aos seus fafanteios. 

ia descia elle o Chiado, garbostmente 
montado no seu savallo, quando aeabavam de as- 
Somar é varanda d um peimeiro andar, deron da 
Edigada do Sacrumento, umas senhofas, emre as 


jaes uma que le golamteava. Chegando em 
ea da janela D. Jouquim fez esticar o calo, 
cornejando Bdolgumente as damas, sendo qumdo 
à molino chind um que le oceúltava uma for- 
masa calya, lhe caiu da cabeção preso no ch 
peul” Situação horrorosamente comica foi estay 
Sem que maviragaria outro que não clle: quem 
diFontára desdenbosamente a morte tantas vezes 
romaria tamem 0 FUI, que as vezes É 
A brdenança apeara-se apressadamente é 
vantara do hão a ominosa cabelo 
gd das is, pon 
Yam Sóm o riso conto & 
Bois, minhas sema, assim o 


o cumpri- 


tum Merge e espirito em 
tvi salha 0 si 
a correu todon 0 sul de 14 
Bos) onde oi, como devia ser, muita celebra 
a pois de compleição amonosa o noso coro: 
nel, e Dão sei se eso contribu para o seu pres 
Biro fim: Havia já dado provas de que as Susa 
Faculdades estavam um pouco alteradas, quando 
und, Visitando uma familia nobre das ins re- 
lg pareree fi de repent somado dum 
saio de Tous “ão violento, que abrigou de 
Senhoras à fugirem espavoridas da sala! Loncurm 
amoros. mararamnb é rowcrameno par 
canos pena dice disse o major =D Jon 
quim da Cpo, além de excelente oficial, era 
cavalheiro: O alaguo paasou mos repetid-se 
D, Jonquim era um homem perdido, Resolyeu-se | 
Que deste recolhido, no Bospial cu Tu ancarme: 
Elio de o acompanhar, Jeevamoleo enganado, iz 
Sendo que emos passar una ias to curipo: 
e foi o depois de darmos muitos volim com 
ren o deiidmos, convencido de que esti 
cata dn paes da 

Despedirime cu. dl 
«tquali terrivel moradas 
unipareo irande, ando 0 
Vini gitovam sabia 
alga de amparenco, com Um co 

ot na Ioelitos, 6 Tomando Mê O Pando, apra 
Pontos ns desenhos, delicadamente abertas 
Ator em papel 

brometo qui mio acompanhava, dlisarmo 
qo era Um IRAÍASO s0cegado, 1 que 0 pola ate 
abider. Tomei ne ns mtos mto um Ido seua 
alevenhos, + como erd renlmicate bemfeito, demo: 

“rexaminut.o, Ele costumava oilerucalios 
q vans easy em Feto, davam he al 
ta prata am 

auanto eu olhava para os desenhos escolhen= 
do o ae mini me aulas, ox doido, atriz 
“lg pelo mea aparatos Amitorme, tinham ap 
pemdimido, e, Ibrmados em mela lu tavam em 
doi De eus! io Fri e dniidos, De re 
Pee, como se obedtenasem à uma vor precipiz 
Eis todos sobre cnlm Um lebouine o dao 
cera e, montado t'uma Canha, part aos áaltos 
Lo ale na cabeças utro aeraneeme Uma da- 
emas é Uns: poucos Tançaram-e d copada, para 
Sha rarem. uso é que não conseguiram, Os 
Cafermeiros acudirame a chiénto Hériaameme 
Afaquelies endemominhnlos, e vareram deles O 
pardos ? 

"indo passei revista d minho pestoa, depois 
da Varios Envestda vi que tin a farda rasgado 
em varios atos. ficar ferido, para 
ter Compl o de quem clara 


e vinha rorirando 
jando, no atravessa 
don coriam sala. 


tes papeis, recortados.| 
vejo orando, os. pratos 
» Iructas secas, lem- 
arrepios, como. 


Be a venta, é Si com 
Se aquilo houvesse de xe repetir o profunda 
dói aimpresato que me ficou aquela seen, que 

504 Caia dino um relamipaão, mas que me 
Reixu gravada para, sempre a miemaria à car 
pressão So Obs é à Config, a selvas 
cm disconhancia, os seus berros deseompasado 
Sos que mais pareciam mugidos de bests eras! 

"Volei a algumas veres has munea mais 08 4, 
O pao estava sempre deserto. 


Zacharias Aja, 


O PEQUENITO MARIO 


(covto uastena) 
e 


NS 


sa denso Jum cssisto 
cult epa co 
ais Tenda 
Pig Ned ed ema 

Ma ea e custo 
de Fadas pal á 
Tp Dido em 
sand comia e 
pie o 
cantaram 6 
tes. fumos 
NotesE centena “e 
ua e q uns 
Tauedssiafiniatão 
Eine 
Ea ane 
Sai 

a nonço eu no 
Ee DAR 
pras Sanelnôntes 
Penarolainuade 
Anta ojos 
, def dps 
e indifinidasy rojubilavao batendo as niveds ana 
dd irao eslete Iatendo recepção 
nao loga 20 ovo: companibaro 
acao na ebhoria dos pequeninos espé: 
a, O posrda di han Junto do tos 
ho do asno: ç 

A Cigdosto, ifuma tarde de derem» 
ra tado ES chata a Batava 40 mai 
fundo do coval, a lina do-pequenino Mario evo- 
do o etpaço Ds egrdes do oia, 
Da A nbrdoe ds Hoc eolesta ração 
o ace deumbrsates e povavaniúma 
do a Po ro dos ros anglieos 

a as dao existam o movel es. 
pio PMEs vertainoRos 6 fintanicas do 
o os Pabtântos celestes araNiam ires: 
pe ad péguenio Alaro, rs E 
“em seguida à fascinação Instantanes, entristeceu: 
rara qndo se otimos aten 
de Pa aonde porto de domórada con 
A e Ena Bd aa 
o Trens 


Portalegre — dezembro de 1895, 
Adúlpho Motta, 


-— me 


ES DO NORTE 


O NATAL NOS PAIZ 


sranm cam uma collec- 
ão das varits ceremo- 
las populares, mais ou 
manos religiosas, mas 
Sempre cheias de júbilo, 
ue, nos diferentes pa 
Jes lo mundo, origuna a 
Testa do Natal, séria um 
trabalho curlosissimo, 
delelur inierewante & 
agradavel, para o qualos 
jantes é os folk loris. 
as teem dado valiosos 
subsídios, 

Para sér completo e 
se estudo, grande se 
a sua extensão, Hoje, apenas 
irataremos de algunas nações 
do norte, nas quaes essas cer 
remonias offerecem maior origina- 
lidnde. Ê 

A commemoração da Natividade 
embora seja Uma encantadora fes: 
ta de todo 6 mundo, É nos 
ais, [Hos, que, sem duvida, 
Senta mares. atractivos, porque 
a aa simultaneidade com à estação invernos Je 

e Um vivo contraste, com que triâmphem o 

artes ur o nego do Imerir da can contra 

clemencia das imtempries, 5 
“O Na é ua festa toa pis toda hurmenia é 
alegre esperança, pelo que sé tórna sympathica é 
Quávias; Lendo jdtisima a rara homenagem que 
deulto da familia lhe rende. 


VÃ, fesividade do Natal, na Sueca é bay ame 
ont, poi que, prinipiasdo na Bout 25-de des 
xeribrd ve WroiSoga Mt dia de Re e não faro 
se entende brê no de S, Camo, que €a ode 
nei. 

“nro, a formosa cidade de Stockoimo transtor- 
mago uma fita fonsensa, code ve vendem v 
Timo? aunque bundas golo 
ces (Quem percórer ae suas ros, esta moute; 
neon rara Larga barraca e riem a ca 
parbeulares: ostentando vistos ilaminaçõess er 
Pectaculo este que aitrabe enorme concorrencia: 
Are meia noute as ruas seropre cheias de Henve. 

É por ema hora que as ereanças recebem os 
sets Pgcrênioa as pesos tro aceitado 
enviando, os tugues do Nata ou, Como se diz em 
Toeço, Juletappar. 

Estes brindes são enviados sempre com uma 
menção reservado Ora graciosa ora satyricm, mas 
dg maneira que. reis que 65 receber não 
iam quem Mi os mada E da preceito que 0 pre 
sense dê consonda chegue. inesperadamente é de 
Surpreza, O portador dee, mal que bate à porta 
io aire, atira O pfesento para dentro de 
Gaia desappstecer Tot Deste Lat à porto, é 
ue dera designação typiea que muicdmos de 
Joquei do Natal 

o interior da essa tudo deve estar prompto 
para a festa desde x noute de Natal, poi que nos 
ia depor é; de regra não se [Ste cibalho 
game por esa simple que seja 

Tonalse de paíha todo 0 sobrado, lembrando 
asi O presegno "Toda. as. mesas Est 
Otan ei grande profiado; fiambres de pres 
Rumo é de'aces, bro A 
im, o 
ME A quem ent, 
ave pogea je coma. À sobrielade ira a alegra d 
Ma Gio os Eogcos 

comidas da etineira.noute, ha algons al- 
os ohrendor Vela praxe tocá coma o peixe 
Pau, às ervilhas, tor dale, cerva e aágoare 
entes 

A papas. do Natal (Julgroe) é o pão do Natal 
(gb peiesom exlisament no primero 


mhem é elemento obrigado da festa o cor- 
deiro do Natal ou pão do Natal, que é feito 
de forinha esposda, da mais fina lôr; geralmente 
tem desenhado um carneiro. antral que, como se. 
sabe, tinha um logar importante nos antigos ban- 
queres consagrados aos deuses, entre 04 scandi. 


e pão colloca-sz no centro da masa. ladeado. 
de presunto, queio € ootror alimentos é comer- 
va-te meme logar até dia de S. Canuto, em que 
como dsémo termina a let. ; 
y superstições de que é « fo! objecto este pão 
são algumas muito criosar. Nas aldeias onda 
hoje ele se guard at 4 primavera, dando 6 e 
a comer aos cavalos « mai animias de lavoura & 
Greação, para alcançar prosperidade os colheita é 
na engorda, 

Do tecto pinde sobre a mesa posta, uma coróa 
de palha de centeio, muito enteada. Dela tram 
as Servas um molho com às respectivas espigas 
envalam os as fendas do tecto ou nos belraes do 
telhado, pars saber pelo numero dos bagos que se 
não desprenderam, “O numero de namorados que 
lhes hão de appárecer durante a festa 

“as a palha do Natal tem uia virtudes mais 
fat mediar os campos, Iructiicar as aevores e lh. 
vra Ds animaes de muita uatras doenças. 

Começa-e e terminase a refeição por um can- 
tico, festivo, o que he dá. um sabor palriarehal, 

imilhante À ingenuidade das idades primievas. 

Nos primeiros tempos, punliam-sé as papas do 

Teloutras iguarias em vanos proprios. à porta 
ou nó. mélo das eira, juntando se ainda à estas 
dfertas a de um fato para 0 Tomlegguber à fim 
de que ele continue trazendo a fortuna para es 

O Tontegagubem é um espirito ou duende que, 
segundo a imaginação. popular, pertence á têrra 
“tira, onde apyaréce dot a figura de um vel 
nho monto. 

Ec cata, à luz não se apaga. Em algumas po. 
xooções rufues, faz-se nO Chão uma grande Cama 
Je Palha, chamada cama da ir? onde dormem 
às eeaças e assevas À E 

Na. púmeira noute, todos os sapatos se põe 
muito juntinhos é alinhados, uns com 95 outros, 
Para que seus donos vivam em paz durante 6 
iano. e 

E grande o numero das superstições que tem 
por origem esta noute, sendo à da uz do Natal a 
gemais se espalhou Haquelle povo do norte: se 
Siccede à luz apagar-se durante a noute, € que 
dentro de um anno alguem de casa ha de morrer; 


então o resto da vella guarda se cuidadosamente, 
é derretida considera sr um minlico unguento! 
contra as feridas dos pés e das mãos, 

Um dos usos mais antigos, dos conhecidos na, 
Suecia, é ir no despontar do madru 


mero de ent 
dos campos é dos prados, calcula sé a futura co- 
eita e os mcendios que haver 

Esta peregrinação tem um nome bem adequado, 
pois lhe chamam o curso do anno, é. segundo os 
viajantes, com ella se encerra nas aldeias à festa. 
do Natal na Suecia, 


u 


Se examinarmos as ceremonias com que na 
Russia se festeja o Natal, achal 
caracteristicas, € uma delias-—a 
cegas — extremumente original. 
5º convidada toda à aldeia, eum pero. Os rapa 
aest as raparigas ncodem preztrosos, por isso que 
mese dia é que os primeiros escolhem a noi 

A maneira ingenuamente mysteriosa como Íso 
se faz é realmente delicada e toalça o encanto de 
tão graciosa scena de amor é do abnão. 

A um signal do dono da cast, do qual nesse 
anno cabe a commissãio, suhem da sala de en 
truda todas as raparigas é vão reunir-se rum 
quarto grande, onde lhe estão. preparados. Uns 
Bancos ho Tonho das paredes, em volta 

Uma vez sentadas, à doan da casa cobre-lhes a 
cabeça e o corno todo com uma toalha grande és» 
pecie de lençol, de firma a occultardhes à rasto, 
disfarçando tanto quanto possivel é sas posturas. 
habitones ou que podessem faze) as reconhecer, 

Durante um momento, reina o mais profundo 
silencio 

Em seguida, abre se à parta de mansinho, dan: 
do entrada à um dos numerasos mancebos que 
esperam, ancioos na casa conigua 

te detem-se um instante à examinar o grupo 
& depois pára em rente de cada Uma das jovens, 
procurando distinguir, sob o, lençol que. cobre 
aquelas figuras immoveis e todas parecidas, n de= 
sejudh pelo seu coração, 

Por fim, julgando ter encontrado a que procu- 
raça dora da casa, que assiste d escolha, levania, 
immedintamente q vêo Aquela que foi designada, 
e, desde Togo ficam noivos os dois jovens, não po 
sendo. rerictarise sob pena de uma importe 
inmlemnlsação. 

Aqui, múito em segredo, explicaremos no leitor 
curioso: à rarão porque a referida mula núnca se 
pai? Mão é 0 denso o unico fuctor que entra ni 
Quella mysteriosa ceremonia pois não ha rapariga 
alguma que não saiba combinar um Ou outro eme 
génhoso artifício que a dê à conhecer, 


Na Podolia e na Ukrania ta algamas crenças 
infantis dignas de menção. 

A Podoia predomina pela aua religiosidade, 
Em noute de Natal, As croanças atravessam os 
campos cobertos de neve, sendo guiadas por uma 
úellas que conduz Uma lahternh nccesa, pendura 
da n'um pausinho, syanbolisando à estrella dos Ma 
gos, Nos vidros dá Janterna ha Sempre pitada 
ma scena qualquer das passadas em Derblem. 

Ima creança, armada de archo, acompanha à 
ape st condor hein e múdeia 
vegados a Uma igda OU granja de um rico pro. 
pritario, batem, é como todos estão ainda açor- 
“lado, pedem licença para armar um tentinho 

e fitéres. 

À licença, como é facil de prever, é sempre 
concedida, é então as creanças representam o a 
espectaculo, constituido de ordinário por alguma 
scena religiosa, acompanhada de cunticos, Sem: 
pre ba um peditorio feito pelos pequenos Aristas, 
que é em geral productivo, e em parte empregar. 
do em esmolas, 

Na Ulranta, este passeio toma um aspecto mais 
profano, pois que as creanças vestemso de afi- 
mães, principalmente de ursos, cegonhas, etc. 
conduzidos pelos seus companheiros, vio. assim. 
disfarçados dar as suas representações, Não & en. 
tão um symbolo à estrela dos Magos que ilumina 
a scena, é apenas uma lata com alcatrão. 

Natal é a festa das créanças é, tanto no norte 
como no sul, as lestividades que 4 celebração do 
nascimento de Jesus origina tem por interpretes 
as creanças, nem podia deixar de ser assim pa 
com Aqueile que dizia: 

Deixãe vir mini 0s pequeninos. 


Esteyes Pereira. 


ES 


O OSCIDENTE 


GONO ENTRARIA ELLE PARA ALI 


& UM 


UM HEROE RANDE POETA 


Meu caro Gaetano Alberto, 


agines em branco dum velho e an- 
1 tigo almanach deparei casualmente com 
| uma bonita poesia de Erancieco Gomes 

“Amorim, que supponho inedicra. 

Por me parecer que merece um logar 
de hogra na sua excelente ilustração, cu a 
envio. É dedicada no bravo general Francisco 
Xavier da Silva Pereira, primeiro conde das An- 
as. 

Não podêndo perder a mania de estudar todas 
ay quesiões em que me meto todos os astumptos 
historicos que Gscrevinho, peço.lhe licença para 
precedor a referida poesia da seguinte not eluci- 
ativa 

Francisco Xavier da Silva Pereira foi nomeado 
em aposto de 1830 commandante do batalhão de 
cogadores 5, e com os soldados Weste regimento 
tomou a ilha de S. Miguel no tempo dz usur- 


ção, 
1 talão de caçadores 5 foilhe sempre tão 
afieeto que, na lucta de 1846 à 1847, não o des- 
Samparod & seguiu à seu favor o destino das ar- 
oa deito que, como sé Sib, Me fo cam 
raro 

Sendo commandante em chefe das tropas do 
partido da Juneta do Dorto o general conde das 
Antas, caçadores 5 fez parte da divisão do Algarve, 
que era commandada pelo general José Pedro C: 
Iestino Soares, é entrou na acção de Vianta do 
Alemitejo, em 28 de outhbea de 1845. Esta batalha 
foi ganha. pela divisão de Schyalhach, que ia à 
cando derrotado. À cavalaria eou, por momen- 
tos, de tal forma em debandada, que Schvwalbalch, 
acenando com O seu chapei, grito 


Ai Jesus! a 


minha cavalaria! O tenente-coronel Graça, de 
lanceiros 1, ao ver a debandada dos soldados 
de cavallaria, gritou lhe: Soldados, olhem para 
as chapas das vostas barretinas; que vos dizem 
elas” Morte ou gloria façam ato e vamos à 


“assim foi N'esta sanguinolenta acção perecou 
o bravo capitão Avsedio, de caçadores 5.1. 

Em 12 de dezembro, o batalhão ficou prisio 
neiro em Torres Vedras com a divisão do conde 
de Bom, fogindo à meior parte dos soldados 
"Vencendo o partido da Carta, o batalhão fo 
considerado extincto, creando se no Algarve, pela 
ordem de exercito de a8 de março de 1647, outro 
corpo do mesmo numero, batalhão que, em 1851, 
adheriu ao movimento soldanhista pela regene 

Entretanto, o general Antas, tendo ficado 
sioneiro, Remeu por muito tempo na torre de S 
Juhão da Barra, sendo restituído á liberdade pela 

conservando-se d'ohi em 


no corição, sendo o seu cadsver levado à mão 
pelo povo desde a cereja de Santa Izabel até ao 
cemiterio dos Prazeres. 

O seu jasigo, que no dito cemiterio foi levantado 
por subscripção nacional, é uma das obras primas 
do insigne esculptor Victor Bastos. 

Agora, meu caro Alberto, 9 2065 
achar bellissima, não a publique. 


Seu velho amigo e admirador, 


À morte do general conde das Antas 
Dedicado aa bravo rigimento de cagadores nº 5 


Dos alhos dos vale: 
Corre o prata 

Guegreiro não Coreiaravo pranto é bello 
Sa Íneea de tm soTda dos 


a do Mindello 


Elab dllel-— Meo Lato 


Silencio... Já no cimo das muralhas 

Emudêce o canhão 

Dorme com elle o genio das batalhas 
O grande capitão | 


Caçadores, sentido... joelho em terra! 
Armas em funeral 

Descobri a cabeça. Éº finda a guerra 
Passai meu General, ,. k 


Sobre mil faces pelo sol crestadas 
Suudoso printo cae 1 

A sombra das bandeiras inclinadas 
Caçadores chorsi! 


Chorai o General n'esta partida. 
Porque vas lá ficar. 

Soldados ! E” bem triste a despedida. 
Para nunca mais voltar ! 


Vós gue o viste no campo tantas vezes 
Aranquilo sem temor 

Chorao agora, bravos portugueaos 
O bravo Caçador E 


J6 partida no chão a forte espada. 
Junto do mausoleu 

Ea Liberdade aos restos abraçada 
Chorou o filho neu! 


O nome do guerreiro U já da historio, 
O homem acabou. 

E é pouco um tumulo p'ra conter a ploria 
Que na vida ganhou. 


Sobre a campa o estandarte das vitorias 
nvolto em negro dó 


Testemunho que foi de tantas plorias. 
Agora varreu o pó! É 
Silencio! .,. JA no cimo das muralhas 


Dorme com elle o Génio dus batalhas. 
O grande Capitão | 


mi de mato de It, 


Emmudece 0 canhão ! 
Fe Gomes d' Amorim 
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